
 IS
SN

 N
.º

 2
18

4-
76

9X
 | 

Di
st

rib
ui

çã
o 

qu
ad

rim
es

tr
al

 g
ra

tu
ita

 - 
ve

nd
a 

in
te

rd
ita

Número 13 - Dezembro 2023

PUBLICAÇÕES
PRÉMIO RECÉM- LICENCIADO 2022 

PET no estudo da hipóxia tumoral para planeamento do tratamento de radioterapia: avaliação 
da perceção dos técnicos de radioterapia e de medicina nuclear em Portugal, Rúben Sousa
Variabilidade interobservador na delimitação de órgãos de risco para planeamento de 
radioterapia do cancro da mama, Ana Francisca Neves Marques
Comparação dosimétrica entre os planos sequencial e SIB aplicados com a técnica RapidArc® 
no cancro da próstata, Carolina Afonso Guerreiro

ESPAÇO ATARP
1º Ciclo de Formação em Publicação Científica
XX CNATARP - Testemunhos e Registo fotográfico

SUPLEMENTO 
Livro Congresso 2023 - XX CNATARP



OPEN 
CALL

ART I GOS
Revista Radiações
Submissões abertas 
em permanência



EDITORORES ADJUNTOS / Deputy Editor
Cláudia Lopes Coelho
Cátia Cunha
Liliana Veiga

COORDENAÇÃO EDITORIAL / Editorial Board

RADIAÇÕES | NÚMERO 13 | SETEMBRO – DEZEMBRO 2023

PROJETO GRÁFICO
Levina Sá

PERIODICIDADE
Quadrimestral

ISSN N.º 
2184-769X

EDIÇÃO E PROPRIEDADE / Edition and Property
ATARP – Associação Portuguesa dos Técnicos 
de Radiologia, Radioterapia e Medicina Nuclear
Torre Arnado
Rua João de Ruão, 12
3000-229 Coimbra
revistaradiacoes@atarp.pt
www.atarp.pt

EDITOR CHEFE / Editor-in-Chief
Edgar Lemos Pereira

SUMÁRIO
GUIA PARA AUTORES ....................................................................4

EDITORIAL .....................................................................................8

MENSAGEM DO PRESIDENTE ........................................................9

PUBLICAÇÕES .............................................................................11

PRÉMIO RECÉM-LICENCIADO 2022 .......................................12

PET  no  estudo  da hipóxia tumoral  para  
planeamento do tratamento de radioterapia: 
avaliação  da  perceção dos técnicos de 
radioterapia e de medicina nuclear em Portugal ...................13

Variabilidade interobservador na delimitação 
de órgãos de risco para planeamento de radioterapia 
do cancro da mama .................................................................14

Comparação dosimétrica entre os planos 
sequencial e SIB aplicados com a técnica RapidArc® 
no cancro da próstata ..............................................................16

DIA-A-DIA COM MARIA JOÃO ROSA EM MAPUTO .....................18

ESPAÇO ATARP ............................................................................36

Ações promovidas .................................................................... 37

1º Ciclo de Formação em Publicação Científica ....................37

XX CNATARP - Testemunhos e Registo fotográfico ...............38

Save-the-date ........................................................................... 60

SUPLEMENTO REVISTA ...............................................................63

Altino Cunha
Ana Geão 
Joana Madureira
Lisa Olo
Luís Domingos

Maria João Rosa
Rute Santos
Selma Moreira
Serafim Pinto

OPEN 
CALL

ART I GOS
Revista Radiações
Submissões abertas 
em permanência

mailto:revistaradiacoes%40atarp.pt?subject=
https://www.atarp.pt


4 RADIAÇÕES Nº13 -Dezembro 2023
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POLÍTICA EDITORIAL
Serão contemplados para publicação 
artigos de investigação original, de 
revisão sistemática, de opinião, short 
paper, cartas ao editor, estudos de 
casos clínicos e notas técnicas. A revista 
aceita a submissão de trabalhos nos 
idiomas português e inglês. Os títulos, 
os resumos e as palavras-chave têm a 
obrigatoriedade de ser apresentados nas 
duas línguas referidas, caso o idioma 
originar não seja o inglês.

Artigos Originais/Investigação
Relatam um trabalho original com uma 
abordagem de evidência prática referente a 
investigação e com resultados significativos 
e conclusivos. Os artigos submetidos para 
esta categoria devem seguir o formato 
científico standard: Resumo (250 palavras), 
Palavras-Chave, Introdução, Materiais 
e Métodos, Resultados, Discussão, 
Conclusão, Referências Bibliográficas 
(Máximo 3500 palavras, excluindo 
referências bibliográficas e tabelas).

GUIA PARA 
AUTORES

A Revista Radiações é uma revista científica promovida pela ATARP - Associação 
Portuguesa dos Técnicos de Radiologia, Radioterapia e Medicina Nuclear, cujo 
principal objetivo é promover e disseminar a investigação e o conhecimento 

científico de elevada qualidade realizado por Técnicos de Radiologia, de Radioterapia e 
de Medicina Nuclear, relacionados com os diversos aspetos das áreas de diagnóstico e 
terapia levados a cabo pelos colegas. Tem uma periodicidade quadrimestral e é publicada 
nos meses de abril, agosto e dezembro. 

Tem como missão a publicação de trabalhos científicos originais na área das ciências 
da saúde e da imagem médica e radioterapia. A valorização e promoção da qualidade 
científica, assim como a imparcialidade e a ética, são pilares fundamentais para a 
publicação com referência às boas práticas editoriais.



5RADIAÇÕES Nº13 - Dezembro 2023

Guia para autores

Artigos de Revisão Sistemática
Destinam-se a abordar de forma 
aprofundada o estado atual do 
conhecimento referente a temas de 
importância, com avaliação de um 
conjunto de dados provenientes de 
diferentes estudos. Devem ser elaborados 
segundo a estrutura de: Resumo, Palavras-
Chave, Introdução, Materiais e Métodos, 
Resultados, Discussão, Conclusão e 
Referências Bibliográficas. Não deverão 
exceder as 4000 palavras, excluindo 
resumo, referências e tabelas. O resumo 
deve conter um máximo de 300 palavras.

Artigos de Opinião 
Destinados a críticas construtivas sobre 
a atualidade na saúde, comunidade ou 
prática clínica. Não devem exceder as 1500 
palavras, nem conter tabelas ou figuras. 
Máximo de 5 referências bibliográficas. 
Não necessitam de resumo.

Short Paper
Os Short Paper apresentam algumas 
conclusões, pertinentes para divulgação, 
no contexto de investigação ainda em 
curso (research in progress). Ainda que 
não exija estrutura rígida, deverá incluir, 
pelo menos, uma Introdução (inclui 
objetivo), Metodologia e Discussão. 
(Máximo 1500 palavras, excluindo 
referências bibliográficas e legendas).

Cartas ao Editor / Letters to the editor
São comentários relativos a artigos 
publicados na revista ou outros temas de 
interesse atual. No primeiro caso devem 
ser recebidas até seis meses após a data 
da publicação do artigo em questão. O 
texto não poderá exceder 600 palavras, 
quatro autores e cinco referências 
bibliográficas. Podem incluir uma tabela/
figura. Não necessitam de resumo. 
Devem seguir a seguinte estrutura 
geral: identificar o artigo; justificar a sua 
redação; fornecer evidência (pela literatura 
ou experiência pessoal); fornecer uma 
súmula; citar referências. As respostas 
dos Autores devem respeitar as mesmas 
características. A atualidade das Cartas 
ao Editor está relacionada com a 
probabilidade da sua aceitação.

Estudos de Casos Clínicos
Neste formato considera-se para 
publicação artigos sobre Casos Clínicos 
de interesse para Técnicos de Radiologia, 
de Radioterapia e de Medicina Nuclear 
referentes à sua prática clínica. Estes 
artigos devem, preferencialmente, ser 
acompanhados por uma imagem e seguir 
a estrutura de Resumo, Palavras-Chave, 
Introdução, Conclusão e Referências 
Bibliográficas caso se aplique (Máximo 
1000 palavras).

Notas técnicas
Notas Técnicas podem incluir artigos sobre 
equipamentos ou técnicas de imagem 
ou de abordagem terapêutica de relevo 
do ponto de vista técnico (Máximo 1000 
palavras).

NORMAS DE PUBLICAÇÃO
Este guia para autores não dispensa 
a consulta completa das instruções 
disponíveis em:
https://www.atarp.pt/index.php/revista_
radiacoes 
O conteúdo dos artigos é da exclusiva 
responsabilidade dos seus autores, aos 
quais compete respeitar e cumprir as 
normas e orientações de publicação da 
Revista Radiações. Assim como, caso seja 
aplicável, garantir a existência de parecer 
de comissão de ética e/ou autorização 
institucional.
A Revista segue as normas do International 
Committee of Medical Journal Editors 
(ICMJE) e, por isso, emprega o estilo 
bibliográfico Vancouver para citação e 
referenciação.

REGRAS DE REDAÇÃO
Idioma de redação: Português ou Inglês; 
Texto justificado (exceção para legendas 
de figuras ou tabelas, que poderão ser 

https://www.atarp.pt/index.php/revista_radiacoes
https://www.atarp.pt/index.php/revista_radiacoes
https://www.nlm.nih.gov/bsd/uniform_requirements.html
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centradas na página); Título do manuscrito 
apresenta tipo de letra Arial, tamanho 
14, negrito; Títulos das secções deverão 
utilizar o tipo de letra Arial, tamanho 12, 
apresentados a negrito; Subtítulos das 
subsecções apresentam também o tipo 
de letra Arial, a negrito e itálico, mas com 
tamanho 11; No corpo de texto, o tipo 
de letra deverá ser Arial, tamanho 10, 
espaçamento entre linhas de 1,15; Para 
todas as imagens não originais, será 
exigida evidência das respetivas provas de 
copyright, o que já não se aplica a imagens 
originais do(s) autor(es); São consideradas 
as regras do novo acordo ortográfico pelo 
que o Editor salvaguarda o seu direito de 
modificar os termos de Português do Brasil 
para Português de Portugal; O documento 
a submeter terá de ser enviado em formato   
word, segundo o template disponível no 
website da ATARP.

PROCEDIMENTO DE 
SUBMISSÃO E REVISÃO
O processo de submissão exige o envio 
do documento via correio eletrónico para 
revistaradiacoes@atarp.pt, com o assunto 
“TIPO DE ARTIGO_NOME”.

Processo de Revisão 
A revista segue o processo de revisão 
por pares aberta, estando a decisão 

de publicar dependente do parecer 
favorável de dois revisores. Neste 
processo, o revisor e o autor são 
conhecidos entre si durante o processo 
de revisão e os nomes dos revisores são 
publicados na página do artigo. Tem a 
finalidade de obter maior transparência 
durante e após o processo de avaliação.
Todos os artigos ou documentos 
enviados são inicialmente avaliado 
pelos membros da equipa editorial, 
onde é feita uma primeira avaliação 
de conformidade, de acordo com as 
instruções aos autores. Os artigos e 
documentos podem ser recusados 
nesta fase, sem envio a revisores.
A análise efetuada pelos revisores deve 
ser orientada pelas normas editoriais da 
Radiações.
No processo de revisão por pares, os 
revisores preenchem o documento que 
contém as diretrizes para a revisão, 
disponível no website da ATARP.
Os revisores são solicitados a efetuar 
uma das seguintes recomendações:

1- Aceitar o artigo;
2-Aceitar após revisão (correções 
propostas pelos revisores);
3-Rejeitar (artigo com falhas graves, 
acompanhado da devida justificação 
do resultado da revisão).

Se não existir concordância entre os 
dois revisores, é solicitada a avaliação 
a um terceiro revisor. A decisão final de 
aceitação ou de rejeição é do Editor-
Chefe e Editores-Adjuntos da revista.

mailto:revistaradiacoes@atarp.pt
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editorial

À medida que se aproxima o fim do ano de 2023, um ano marcado por desafios, 
oportunidades e evolução da ATARP e da Revista Radiações, realizamos um balanço, e 
percebemos que as dificuldades se mostraram como lições e que nos (re)construímos 
com resiliência e capacidade de adaptação.

A Edição Número 13 é reflexo do trabalho de continuidade e superação. Apresentamos 
a segunda parte das notórias aventuras dos “12 dias em Moçambique por Maria João 
Rosa”, publicamos os resumos dos três vencedores do “Prémio Recém Licenciado ATARP 
2022”, no qual todos os anos os participantes se demarcam pela excelência,  apresentam-
se os testemunhos de alguns dos nossos associados e colegas que acompanharam a 
ATARP neste último quadrimestre, e finalizamos com um suplemento à revista que tanto 
nos orgulha enquanto comunidade, com o exímio trabalho dos oradores do XX CNATARP, 
publicando os seus resumos.

A equipa Editorial da Radiações agradece a todos os que estão ao nosso lado, a celebrar 
connosco cada momento de crescimento e superação. Cada um de vocês contribuiu 
para tornar este ano especial. Que o próximo ano traga novos caminhos e perspectivas 
de sucesso aos propósitos que se avizinharem. Que possamos continuar a enfrentar 
desafios com coragem, aprender com cada experiência e crescer juntos como indivíduos 
e como comunidade.

Cátia Cunha

“O fim de um ciclo representa a abertura 
de um novo capítulo preenchido por 
novas possibilidades e oportunidades 

de renovação.”
Cátia Cunha

EDITORIAL
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MensaGeM do presidente

Caras e caros Associados ATARP,
Caras e caros profissionais, estudantes, docentes, 
Caras e caros colegas e futuros colegas, 

Dezembro é um período de aferição dos altos e baixos dos meses que o precederam.
Para o bem ou para o mal Dezembro terá sempre a vantagem de ser o último mês. Colherá 
sempre os frutos do bom trabalho dos meses anteriores e terá a distância suficiente para 
fazer esquecer as “quedas passadas”.

Mas é também um momento algures entre o encerrar e o reiniciar.
Um momento de metamorfose, com o término de um ciclo a dar início a outro, cada um 
com as suas características e vicissitudes.

É esta metamorfose que temos de saber aceitar, abraçando que as mudanças alicerçadas 
em fases anteriores, serão saltos evolutivos fundamentais para a sobrevivência.
Obrigado a todos por abraçarem, diariamente, esta mudança que nos fará encarar o futuro 
muito mais bem preparados.

Desejo a todos um Feliz Natal 2023 e um ano de 2024 repleto de sucesso pessoal e 
profissional.

Altino Cunha 

“A metamorfose é a mais profunda de 
todas as ações.”

Catherine M. Valente

MENSAGEM DO PRESIDENTE
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MensaGeM do presidente
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MensaGeM do presidente

PUBLICAÇÕES
Conhecimento científico é a base para profissionais de 
excelência e a partilha deste, o alicerce de união.
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puBliCaÇÕes prÉMio reCÉM-liCenCiados

A ATARP, enquanto associação dinamizadora de investigação nas áreas profissionais que 
representa, criou a iniciativa Publicações Prémio Recém-Licenciado para despertar nos 
profissionais recentemente formados o interesse pela investigação científica. Mas se isto é 
importante, o criar a oportunidade de divulgação é ainda mais.

Num espaço reservado aos mais jovens profissionais, é dada a possibilidade de publicar 
os seus trabalhos realizados na área cientifica e ter um reconhecimento pelo empenho na 
sua execução. 

Esta edição contempla a divulgação dos três primeiros classificados e dos seus resumos. 
O primeiro classificado foi Rúben Sousa, com o artigo “PET no estudo da hipóxia tumoral 
para planeamento do tratamento de radioterapia: avaliação da perceção dos técnicos de 
radioterapia e de medicina nuclear em Portugal”; em segundo Ana Francisca Neves Marques 
cujo título do artigo é “Variabilidade interobservador na delimitação de órgãos de risco para 
planeamento de radioterapia do cancro da mama”; e em terceiro Carolina Afonso Guerreiro, 
com o artigo “Comparação dosimétrica entre os planos sequencial e SIB aplicados com a 
técnica RapidArc® no cancro da próstata”.

Parabéns aos vencedores e um agradecimento a todos os participantes pela sua contribuição.

PRÉMIO RECÉM-
LICENCIADO 2022
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PET  no  estudo  da hipóxia tumoral  para  
planeamento do tratamento de radioterapia: 
avaliação  da  perceção dos técnicos de radioterapia 
e de medicina nuclear em Portugal

Rúben Sousa1

Orientadores: B.M. Faria1,2, I. Bravo1,3, P. Costa1

1 Escola Superior de Saúde, Politécnico do Porto, Porto, Portugal
2 Laboratório de Inteligência Artificial e Ciência de Computadores, LIACC/LAS, Portugal
3 Grupo de Física Médica, Radiobiologia e Proteção Radiológica do IPO Porto, Portugal

Resumo
Introdução: Na era das terapias dirigidas e individualizadas, o estudo da hipóxia 
tumoral (HT) para o planeamento de tratamentos de radioterapia (RT) assume particular 
relevância. A Tomografia por Emissão de Positrões (PET) destaca-se, distintivamente, 
como uma metodologia imagiológica clinicamente aplicável para este estudo. Assim, a 
RT aliada a uma avaliação precisa da HT viabiliza a prescrição de doses heterogéneas ao 
volume alvo de modo a diminuir as recidivas tumorais provocadas por esta característica 
comum dos tumores sólidos. Este estudo teve como objetivo avaliar a perceção dos 
Técnicos de Medicina Nuclear (TMN) e de Radioterapia (TRT) sobre a implementação do 
estudo da HT por PET no planeamento de tratamentos de RT.
Métodos: Conduziu-se um estudo observacional transversal, com recolha de dados 
primários através da aplicação online de um inquérito por questionário originalmente 
desenvolvido para este contexto. A população em estudo consistiu nos TRT e TNM 
atualmente empregados numa instituição prestadora de cuidados de saúde em Portugal. 
Foram aplicados testes estatísticos adequados de forma a investigar associações entre 
variáveis e comparar distribuições, utilizando o programa IBM® SPSS® (versão 28 para 
macOS).
Resultados: A amostra foi constituída por 66 participantes, dos quais 57 (86,4%) do sexo 
feminino e 9 (13,6%) do sexo masculino, com uma média de idade de 33,68 (±8,13) anos, 
sendo que 23 (34,8%) destes são TMN e 43 (65,2%) de TRT. Verificou-se que 65,2% 
dos departamentos onde os TMN trabalham apresentam condições para a realização de 
exames PET com o mesmo posicionamento e imobilização do tratamento de radioterapia 
para posterior fusão com a tomografia computorizada de planeamento para a concretização 
dos planos dosimétricos e que 88,4% dos sistemas de planeamento dos departamentos 
onde os TRT exercem funções estão aptos para esta fusão. Independentemente do 
tipo de instituição, os participantes possuem um interesse elevado em trabalhar em 
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conjunto para elaborar planos de tratamento mais individualizados (P=0,011). Os TRT 
receberam mais formação em HT e identificaram o seu conhecimento sobre este tema 
como “elevado” (P=0,006 e P=0,042, respetivamente). Os inquiridos mais experientes 
e aqueles que apresentaram uma perceção de conhecimento “elevado” sobre como um 
exame PET do estudo da HT pode afetar o tratamento de radioterapia obtiveram uma 
melhor pontuação global nas questões teóricas englobadas neste estudo (P=0,027 e 
P=0,037, respetivamente).
Conclusão: Os departamentos da maioria dos técnicos questionados estão aptos para 
executar estes tratamentos. Fatores como o conhecimento e a experiência profissional 
revelaram potenciar o desenvolvimento de competências para a concretização destes 
tratamentos. Assim, é possível inferir que a capacitação dos técnicos é um fator crucial 
para aumentar a disponibilidade desta técnica avançada. Nesse sentido, reforça-se 
a importância de investir na formação contínua dos profissionais, com o objetivo de 
aprimorar as suas competências e habilidades.

Palavras-chave: Tomografia por Emissão de Positrões; Radioterapia; Hipóxia tumoral; 
Medicina de Precisão; Desenvolvimento Profissional

Variabilidade interobservador na delimitação de 
órgãos de risco para planeamento de radioterapia 
do cancro da mama
 
Ana Francisca Neves Marques1

Orientadores: Paulo Jorge Ruivo Fernandes1, Ana Maria Morais Cravo de Sá1

1 Escola Superior de Saúde Dr. Lopes Dias do Instituto Politécnico de Castelo Branco, Castelo Branco, 
Portugal
2 Escola Superior de Tecnologias da Saúde de Lisboa, Instituto Politécnico de Lisboa, Lisboa, Portugal

Resumo
Introdução: A segmentação dos volumes de interesse e dos respetivos órgãos de risco 
(OR), é uma etapa importante no planeamento do tratamento de radioterapia. A variabilidade 
interobservador conduz a que existam diferenças significativas na segmentação dos 
órgãos e pode comprometer o resultado do tratamento. Este estudo tem como objetivo 
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avaliar a variabilidade em estudantes do curso de imagem médica e radioterapia, bem 
como a sua comparação com radioterapeutas.
Material e Métodos: A amostra em estudo é constituída por 20 alunos e 4 radioterapeutas 
em exercício laboral. Todos os elementos realizaram segmentações em OR do cancro da 
mama, nomeadamente pulmões, mama direita e esquerda, coração e canal medular. Foi 
utilizado o software Image J, versão Java 1.8.0_172, para a segmentação das estruturas 
de interesse. Após a segmentação de cada um destes órgãos, analisou-se o região de 
interesse (RI) resultante de cada uma das segmentações. Esse RI permite avaliar área, 
perímetro e mediana das segmentações efetuadas. Realizou-se a comparação das 
segmentações entre os diferentes anos da licenciatura, entre os diferentes órgãos, bem 
como a comparação geral com os profissionais de saúde, ao nível das três medidas 
referenciadas. Para a análise estatística dos resultados, foi usada uma análise de variância 
ANOVA de medições repetidas, com um e dois fatores. De seguida utilizou-se o teste de 
comparações múltiplas de Scheffé. O nível de significância utilizado foi de 5%.
Resultados: O OR que apresentou maior variabilidade interobservador entre os 
estudantes, foi a segmentação do canal medular, apresentando valores estatisticamente 
significativos (p-value = <0.001. Identificou-se que no 2º e 4º ano realizaram segmentações 
compatíveis, ou seja, não houve variabilidade interobservador significativa entre os dois 
anos. Na mama esquerda os alunos do 4º ano realizaram segmentações compatíveis 
com o grupo de controlo, sendo segmentações muito semelhantes estatisticamente. 
Conclusão: Acredita-se que os alunos que segmentaram os OR com menor variabilidade 
com os profissionais de saúde e com o atlas RTOG, foram os alunos do 3º ano, seguidamente 
pelos alunos do 4º ano. Conclui-se que os alunos do 2º ano foram os que segmentaram 
com maior variabilidade interobservador. Porém, o OR que foi segmentado com maior 
variabilidade foi o coração e o canal medular. Como perspetivas futuras, considera-se 
possível alargar este estudo a um maior número de estudantes e radioterapeutas, de 
forma a confirmar, ou não, os resultados desta investigação. A principal limitação deste 
estudo, foi o facto de não existir um parâmetro que definisse o volume do OR segmentado.

Palavras-Chave: Radioterapia [E02.815], Neoplasia da mama [C04.588.180], Planeamento 
em radioterapia [E02.950.825], Delimitação de áreas de risco [SP8.946.351.370.404], 
Variações dependentes do observador [E01.354.753]
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Comparação dosimétrica entre os planos sequencial 
e SIB aplicados com a técnica RapidArc® no cancro 
da próstata
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Resumo
Introdução: Atualmente, a radioterapia é considerada uma opção terapêutica padrão para 
o tratamento do cancro da próstata, sendo o fracionamento convencional, administrado de 
forma sequencial, o mais frequentemente realizado. No entanto, tem-se vindo a verificar a 
adoção de um novo plano terapêutico denominado hipofracionamento, que administrado 
com SIB (Simultaneous Integrated Boost), permite a integração das diferentes fases 
numa única, administrando doses superiores em menos sessões de tratamento. Por 
outro lado, a toxicidade retal continua a ser uma consequência inerente ao tratamento 
nestes pacientes. Desta forma, o uso do balão separador retal reduz significativamente a 
exposição do reto à radiação. 
Objetivos: O presente estudo visa avaliar o escalonamento de dose e definir restrições 
dosimétricas dos OAR (Organs at Risk) associados a ambas as técnicas de administração, 
sequencial e integrada (SIB), com e sem o uso do balão retal.
Metodologia: O estudo foi realizado através da avaliação dos parâmetros dosimétricos 
de 123 dosimetrias clínicas, entre 2018 e 2021. Estas foram avaliadas quantitativamente, 
através dos histogramas dose-volume e, qualitativamente, através da visualização das 
curvas de isodose. Para comparação dosimétrica, foi realizado um plano de soma para o 
fracionamento convencional administrado sequencialmente, com o intuito de se obter a 
dose total recebida pelos volumes alvo e estruturas críticas.
Resultados: As doses prescritas para os planos Sequencial e SIB foram 80 e 74 Gray em
40 e 30 frações, respetivamente. De facto, a técnica SIB permitiu uma melhor cobertura 
e homogeneidade dos volumes alvo, atingindo uma administração de dose mais eficaz. 
Por outro lado, apresentou uma dose de radiação semelhante administrada aos tecidos 
normais adjacentes, assim como nos OAR. A técnica SIB demonstrou aumentar a dose 
biológica efetiva em 4,85% comparativamente ao tratamento sequencial. A presença do 
balão separador retal, no plano sequencial, resultou numa redução clínica significativa 
das doses no reto.
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Conclusões: O SIB é uma técnica de tratamento segura e vantajosa para o cancro da
próstata, devido ao ganho terapêutico que oferece a nível radiobiológico e dosimétrico, 
potenciado ainda mais com a utilização do balão separador retal, permitindo também a 
redução do tempo de tratamento em duas semanas.

Palavras-chave: Balão separador retal, Cancro da próstata, Plano sequencial, 
Radioterapia, RapidArc, Simultaneous integrated boost
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DIA-A-DIA COM...
MARIA JOÃO ROSA EM 
MAPUTO
Experiência profissional além fronteiras, durante 12 dias, 
como formadora de Técnicos de Radioterapia em Moçambique

(CONTINUAÇÃO)
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No âmbito da sua atividade profissional, 
Maria João Rosa faz, em 2022, a sua 
primeira incursão por Moçambique, 
integrando a equipa responsável por 
dar formação aos colegas do Serviço 
de Radioterapia do Hospital Central de 
Maputo. Uma nova cultura, uma nova 
forma de estar, uma nova realidade. 
Nesta segunda “visita” a Maputo, Maria 
João Rosa descreve-nos, numa narrativa 
em primeira pessoa, a sua experiência, 
o seu dia-a-dia, algumas peripécias, 
aventuras e descobertas!

Na primeira pessoa....
Sou Licenciada em Radioterapia desde 
2003 e desenvolvo a minha atividade 
como dosimetrista sénior na empresa 
Mercurius Health. 
Ao longo destes quase 21 anos de 
carreira tenho tido a oportunidade de 
colaborar em diversos projetos em 
Portugal e no estrangeiro. 
Passo a semana dividida entre dois 
serviços. O Serviço de Radioterapia 
do Hospital Cuf Descobertas (equipa 
da física) e o Centro Gamma Knife no 
Hospital Cuf Tejo. É neles que estou 
grande parte do meu tempo e onde tenho 
crescido profissionalmente. 
Na Radioterapia da Cuf Descobertas 
executo planimetrias, validação dos 
planos de tratamento e controlo de 
qualidade aos equipamentos do 
serviço. No Centro Gamma Knife a 
rotina é diferente. Iniciamos com o 
controlo de qualidade do equipamento 
e acompanhamos os doentes nas 

várias etapas do tratamento, tendo 
um papel ativo desde a execução dos 
exames para planeamento no serviço de 
radiologia, passando pelo planeamento e 
tratamento do doente.
Pontualmente, viajo até Maputo, em 
substituição do meu colega dosimetrista 
no Serviço de Radioterapia no Hospital 
Central de Maputo. Este relato na 
primeira pessoa é o fruto destas viagens 
e da minha última temporada lá.

Dia 8 (29/04/23):
O despertador toca às 5h40. Ainda 
faço um pouco de ronha, mas decido 
ir arranjar-me. Não me quero atrasar. 
Partimos às 7h para a Ponta do Ouro. 
Vamos passar o dia à praia.
Comi o que ainda tinha em casa e que 
pode servir de pequeno-almoço leve. 
O Compal de banana e um pacote de 
belgas que tinha vindo de Portugal. 
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Juntamos alguma comida para levar 
para ir petiscando na praia e lá vamos 
nós.
O destino fica perto da fronteira com 
África do Sul e por isso temos mesmo 
de levar o passaporte connosco. Perto 
da casa, abastecemos o carro num 
posto de combustível. Aqui a gasolina 
também não está barata, custa cerca 
de 86,9 meticais o litro (1,24 euros). 
Atravessamos a cidade e passamos a 
ponte em direção a Katembe. Ainda me 
recordava do caminho, uma vez que no 
meu aniversário no ano passado, eu, a L e 
a R fomos almoçar ao restaurante “Farol” 
que fica precisamente lá. Ao terminar a 
ponte pagamos portagem, 250 meticais. 
Aliás, ao longo da viagem, voltamos a 
passar por mais uma portagem, está um 
pouco mais barata, 100 meticais. Aqui a 
vida definitivamente também não está 
barata e acessível aos demais. Por isso 
há tanta pobreza…
A paisagem durante o caminho é bonita, 
sente-se mesmo que estamos em África. 
Vamos passando ora por zonas desertas 
onde só existe vegetação, ora por zonas 
povoadas com pequenas casas, umas 
de cimento, mas a maioria de chapa e 
pequenos comércios junto a estas zonas, 
onde se vendem alguns bens essenciais. 
Tudo em estabelecimentos feitos de 
chapa e onde todos os produtos estão à 
mercê do pó e da terra. Apenas a estrada 
é alcatroada. O C é que vai a conduzir e 
vai apitando e acenando às crianças que 
que estão a brincar perto da estrada. 
Elas olham divertidas e acenam de volta. 
Os vidros do carro são fumados, quer 
dizer, têm uma pelicula escura que não 
deixa ver nitidamente para fora. Sou 
obrigada a baixar a janela se quiser ver 
melhor e para ir tirando algumas fotos 
ou ir fazendo alguns vídeos rápidos.
A estrada que nos leva ao nosso destino, 
passa por entre a reserva natural de 
Maputo e assim que passamos a placa 
indicativa da mesma, ficamos atentos 
olhando para os dois lados da estrada 
na esperança de ver algum animal que 

por ali andasse. E não é que ao fundo 
começamos a ver um pescoço gigante 
e carros parados na estrada? Era uma 
girafa que estava a atravessar e os 
carros aguardavam pacientemente 
pela sua passagem para continuarem 
caminho. O nosso espanto ainda foi 
maior quando do lado esquerdo vemos 
mais algumas girafas, talvez os filhos 
da que atravessou a estrada, uma vez 
que eram mais pequenos, a brincar e 
a comer folhas das árvores que por 
ali estavam. Ficámos os três com o 
coração derretido. Foi uma surpresa 
e tanto!! Aproveito para fazer uns 
vídeos e tirar umas fotos para levar 
de recordação e para mostrar o quão 
inesperado pode ser estar em África!! 
Durante o resto do percurso que 
acompanha a reserva, vemos ainda 
Impalas, o mais normal de se ver.
O resto do caminho faz-se bem. Estamos 
todos com bom “mood” e a DJ da viagem 
sou eu!! Vou passando músicas que 
alternam entre o kizomba, latinas e pop.
Chegamos ao destino!! Confesso que 
é um pouco diferente do que tinha 
imaginado. Entramos numa espécie 
de vila, com muitas pequenas lojas 
que vedem roupa, artigos de paria, 
souvenires, alguns restaurantes e cafés. 
O C vai conduzindo devagar, uma vez que 
é um caminho só de terra e o carro vai 
perdendo tração com facilidade. Temos 
algum receio de ficar atolados, mas até 
vamos conseguindo avançar. Seguimos 
em direção ao estacionamento e temos 
de pagar 500 meticais para ter o carro 
estacionado durante todo o dia debaixo 
das árvores. Ao sair do carro somos logo 
abordados por vendedores. Dizemos 
que não queremos nada e seguimos 
em direção ao areal. Aí, aparecem uns 
quantos homens que nos começam a 
tentar vender algo. Eu não percebo logo 
o que é, mas depressa me dou conta que 
é para vender um lugar debaixo de um 
pano que nos protege do sol. Mais 500 
meticais e se quisermos cadeiras são 
mais 300 meticais pelo dia. Aceitamos 
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a tenda, mas recusamos as cadeiras. 
Ainda assim, a T negoceia com o senhor 
e conseguimos uma cadeira pagando 
somente a tenda.
O mar está picado e está vento e não 
está assim tanto calor, mas depois 
de pousar as minha coisas, decido 
ir testar a temperatura do mar, aqui 
estamos banhados pelo Oceano Índico. 
A temperatura da água está excelente a 
cerca de 26ºC. Faço algumas fotos para 
levar de recordação e como ainda há 
bastante areal, vou dar uma caminhada 
à beira-mar. A água é límpida e a areia é 
limpinha sem os pedaços de conchas e 
pedrinhas que estamos habituados a ter 
em quase todas as praias portuguesas. 
Vejo as crianças a brincar, muitas 
famílias a chegar, a maioria com as 
“babás” para tomar conta dos miúdos 
enquanto os adultos relaxam. Passo 
também por um pescador que tinha as 
autoridades marítimas de volta dele e 
mediam o peixe que tinha sido acabado 
de pescar. Percebo que um pouco mais 
longe da zona onde ficámos há menos 
ondulação e penso que mais tarde tenho 
de tentar entrar.
Volto para junto do C e da T e falamos nas 
massagens que são feitas ali na praia. 
Eu estou pronta, digo, e o C vai negociar 
o preço para os três!! Ainda demora um 
pouco e nós comentamos em tom de 
gozo que deve estar difícil… Volta a rir 
e diz que em vez de 1000 meticais por 
massagem, conseguiu 800 meticais 
para cada um de nós. Nada mau!!
Começo eu!! A massagista traz a mesa 
de massagens para baixo da nossa 
tenda e prepara a mesma. Pede para me 
deitar de barriga para baixo e começa a 
massagem pelas costas. Pergunta se 
quero uma massagem normal, suave ou 
forte ao que eu respondo que prefiro uma 
massagem com intensidade normal, 
mas mais a fugir para o forte 😊
Não contei o tempo, mas devo ter ficado 
deitada a receber a massagem pelo 
menos durante uma hora!! Soube bem, 
mas o vento que se fazia rapidamente 

começou a provocar um mim arrepios, 
em especial quando me virei de barriga 
para cima.
É a vez da T e do C e eu fico ali a apanhar 
um bocado de sol e a aquecer. Soube 
mesmo bem. Como ainda faltava para a 
massagem deles terminar sento-me na 
cadeira e decido pegar no livro que viaja 
religiosamente comigo. Comecei a lê-lo 
em casa, mas depressa parei. Em casa 
não tenho muito tempo para ler. Sinto-
me cansada e apetece-me mais sentar 
no sofá e assistir a alguma série ou filme 
com o Paulinho. De qualquer forma, 
cada vez que vou de férias ou viajo em 
trabalho, o livro vem comigo. É do autor 
João Tordo e chama-se “Felicidade”. 
Embora tenha lido os primeiros capítulos 
pouco depois de o comprar na feira do 
livro há dois anos, a história prendeu-
me e marcou-me. De tal forma que ao 
abrir na página onde tinha parado ainda 
me lembrava exatamente do que se 
tinha passado para trás. Leio algumas 
páginas, mas vou parando de vez em 
quando para ir vendo o que se passa à 
minha volta. As famílias que chegam 
com o almoço para comer na praia, com 
mesas, cadeiras e até uma espécie de 
tapete para colocar por cima da areia, as 
crianças que brincam despreocupadas 
e algumas senhoras com toucas de 
banho a proteger o cabelo, mas que se 
deitam felizes na zona de rebentação e 
se divertem ao serem empurradas para 
fora da água pelas ondas. Acho curioso!! 
Sorrio à socapa ao ver a cena a repetir-se 
vezes sem conta.
Entretanto o tempo da massagem 
dos meus companheiros termina e 
comentamos que temos de ir tirar do 
corpo o óleo da massagem. O C deita-se 
na areia e rebola. Diz que não há melhor 
forma de tirar o óleo que encher-se de 
areia e depois ir à água. A T faz o mesmo, 
mas eu não sou capaz de o fazer. Gosto 
de praia, mas não gosto muito de areia 
e principalmente de me sentir com areia 
dentro do bikini. Eles vão os dois à água 
e eu ofereço-me para ficar a tomar conta 
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“Atravesso a rebentação e começo a aproveitar as ondas, saltando à medida 
que se vão aproximando de mim. É mesmo bom!! Fecho os olhos algumas 
vezes e tento gravar na memória tudo aquilo que estou a viver!! É um privilégio 
estar aqui!!”
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das nossas coisas. Não podemos largar 
tudo e irmos os três à água. Corremos o 
risco de voltar e não ter lá nada.
Passado uns largos minutos, o C volta 
e a T fica à minha espera naquele sítio 
onde a rebentação não está tão forte!! 
Agradeço a companhia e ainda que com 
um pouco de receio vou avançando 
aos poucos. Atravesso a rebentação e 
começo a aproveitar as ondas, saltando à 
medida que se vão aproximando de mim. 
É mesmo bom!! Fecho os olhos algumas 
vezes e tento gravar na memória tudo 
aquilo que estou a viver!! É um privilégio 
estar aqui!!
Voltamos para junto do C Fico a apanhar 
um pouco de sol, embora o tempo esteja 
a mudar e vão-se formando algumas 
nuvens que teimam em tapar o sol.
Já depois das 14h, decidimos deixar 
a praia e ir almoçar. Vamos a um 
restaurante sul africano mesmo em 
frente à praia. Tem imensas pessoas de 
lá, música ao vivo e muito barulho. Os 
sul africanos são pessoas um pouco 
estranhas. Falam alto, bebem muito, 
fumam muito. Fazemos o pedido e 
arrisco num SUB com carne picada e 
queijo e para beber uma Strongbow de 
frutos vermelhos. Entretanto, decidimos 
ir à casa de banho tirar o bikini molhado. 
O C já nos tinha avisado sobre as casas 
de banho, mas no fundo pensei que ele 
estivesse a exagerar, só que não!! Para 
além dos vários avisos à porta da casa 
de banho a indicar o que era proibido 
fazer, como trocar de roupa, ups…, trocar 
fraldas, as sanitas estavam em divisões 
super pequenas e não muito limpas… 
está uma senhora a limpar o chão e 
percebemos que as sanitas estavam 
usadas e que não tinha sido puxado o 
autoclismo sequer. Tentei fazê-lo, mas 
vi que o depósito não tinha água, pelo 
que questionei a funcionária. Ela assente 
com a cabeça e não vai de modas, pega 
na água suja de lavar o chão que estava 
no balde e reparte entre os dois depósitos 
de ambas as sanitas e vai embora. Claro 
está que nem me atrevi a usar a sanita. 

Fiz o que tinha a fazer e saí…
Juntamo-nos ao C e a comida chega 
rapidamente. Nada do que vem 
para a mesa tem assim um especto 
extraordinário. E também não sabe a 
extraordinário!! Posso dizer que foi o pior 
restaurante que fui em Moçambique… 
Também já estava moída da praia, mas 
já só me apetecia voltar para casa e 
tomar um banho.
A viagem para casa custou, tenho de 
admitir. Fui a DJ de serviço mais uma vez 
e até me mantive com alguma energia até 
chegarmos à reserva natural. Tivemos o 
privilégio de ver mais uma vez as girafas 
que continuavam tranquilamente de 
volta da mesma árvore que estavam na 
passagem de ida para a praia e ainda 
vimos uma família de javalis 😊
A banda sonora para casa foi cheia de 
músicas tranquilas da minha playlist 
“Orange trees” e não sei se foi por isso, 
acabei por dormitar parte do caminho. 
Soube-me pela vida!!! Desperto ao 
entrarmos novamente na cidade e a T e 
o C agradecem a lista de músicas boas 
que deixei a tocar enquanto dormia 😊
Embora esteja a ser um dia super longo, 
ainda não vai terminar. Temos jantar 
marcado para as 19h30 na casa da 
L, a namorada do meu colega D, que 
vim substituir. O apartamento não fica 
numa zona privilegiada como a nossa, 
com casas mais “luxuosas” e porteiros, 
mas fica numa das avenidas principais 
da cidade. Levo uma garrafa de vinho 
branco Papa Figos que ainda fui comprar 
ao Lokal e o C leva um gelado que até 
tinha comprado para a T. Não podíamos 
chegar de mãos a abanar, ficava feio. 
Somos muito bem recebidos com paté 
de atum e bolachas de água e sal como 
entrada e a acompanhar uma sangria 
branca. Contamos à L as aventuras do 
dia, pomos a conversa em dia e vamos 
assistindo aos telediscos que vão 
passando na televisão. Decidimos que 
são horas de passar para a mesa e a L 
vai buscar a comida. São pratos típicos 
da Zambézia, o seu local de origem. 
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Comemos frango à zambeziana com 
mucapata que é uma espécie de puré 
feito com feijão ou lentilhas, água de 
coco e arroz. Estava ótimo, adorei!! A 
sobremesa é um bolo de laranja com uma 
cobertura que dava um ar muito elegante 
ao bolo e o gelado que o C trouxe.
Conversamos mais um pouco e vamos 
embora. Estamos todos cansados. Foi 
um dia e tanto!!

Dia 9 (30/04/23):
Acordo às 8 da manhã com uma dor de 
cabeça gigante… Nem sei para onde me 
virar… Até me sinto maldisposta….
Resolvo levantar-me e ir ao café tomar 
o pequeno-almoço. Café duplo incluído, 
juntamente com um comprimido. Rezo 
para que resulte!! Sou bem recebida, aliás, 
como em todos os sítios onde vou, e 
depois de fazer o pedido ao balcão, sento-
me na esplanada. Gosto genuinamente 
de observar as pessoas que passam na 
rua e aquelas que, de alguma forma me 
acompanham na minha refeição.
Não sei se é efeito do café ou se é por 
estar na rua a apanhar ar, começo a sentir-
me melhor e antes de ir para casa ainda 
vou ao Lokal comprar algumas coisas 
que me fazem falta, nomeadamente 
aumentar o stock de água. Acabo ainda 
por trazer jindungo para o meu pai. Pediu 
que lhe levasse alguns para plantar.
Enquanto faço o caminho de regresso 
a casa penso como gosto de estar 
ali. Ainda para mais já com alguma 
autonomia e sem me sentir totalmente 
dependente dos meus colegas como 
foi o caso do ano passado. Sinto-me 
em casa 😊
A T e o C ainda estão a preparar o 
pequeno-almoço deles e eu prefiro deixá-
los à vontade e vou para o meu quarto. 
Pondero voltar a deitar-me, mas vou 
antes para o computador trabalhar um 
pouco numa tarefa da ATARP com a qual 

me comprometi, mas sou interrompida 
por uma mensagem da I, minha “chefe” 
das descobertas, a pedir que submeta 
um doente de estudo na plataforma…. 
Num domingo… diz que o médico tem 
urgência e que ela não sabe como fazer… 
digo que sim, claro, e lá vou eu por portas 
e travessas, dando voltas à cabeça como 
resolver isto tão longe do hospital…. Mais 
uma dor de cabeça a acrescentar aquela 
que já tinha….
O que é certo, é que talvez por estar 
concentrada nesta minha tarefa da 
manhã, as dores de cabeça lá vão ficando 
melhores.
Acabo por ocupar a manhã toda com 
isto e quando vou à cozinha, já tenho a 
T e o C a preparar o almoço. Mais uma 
vez deixo que eles preparem a refeição. 
Eu prefiro ficar com a tarefa de arrumar a 
cozinha no final.
O almoço passa em amena cavaqueira. 
Hoje não vou tomar café a seguir. Penso 
que o dia já ficou compensado com o 
café duplo da manhã.
Lavo a louça e deixo a cozinha impecável. 
Vou ter com eles um bocado à sala, mas 
acabo por ir novamente para o quarto 
trabalhar até ao fim da tarde, hora em que 
o C e a T me convidam para irmos jantar. 
Por insistência minha e porque queria 
repetir a tarde de caju saímos em direção 
ao restaurante Zambi. Qual não foi o 
espanto, estava fechado… Que desilusão!! 
Estava mesmo convencida que esta noite 
tinha um manjar dos Deuses 😊
Bom, resolvemos partir em busca de 
outro restaurante e eles lembraram-se de 
um outro que abriu há poucas semanas 
junto à marina da cidade.
Como é domingo à noite e véspera de 
feriado, a polícia está muito presente em 
determinadas ruas a mandar parar os 
carros, por isso para chegar ao Zambi 
demos uma volta gigante por dentro da 
cidade só para os evitar. Embora não 
nos façam mal, são maçadores e ao 
verem portugueses no carro ainda mais. 
Pedem os passaportes, fazem uma 
série de perguntas e se estiverem num 
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dia menos bom podem inventar algo 
para passar uma multa. Como tivemos 
de ir para outro restaurante, acabamos 
mesmo por passar por uma espécie de 
operação stop. Por sorte, ia um carro à 
nossa frente que mandaram parar. Nós 
seguimos caminho!!
Chegámos ao restaurante Salt. Vemos que 
tem bastante gente lá dentro e pensamos 
que não vamos ter uma mesa para nós, 
mas afinal ainda há!! Um pormenor, temos 
15 minutos para fazer o pedido uma vez 
que a cozinha fecha às 20h30!! Decidimos 
ficar…. Analisamos rapidamente a ementa. 
Não é barato!! Os vinhos então nem se 
fala… Eu opto por um risoto de cogumelos 
e uma coca-cola. Para entrada pedimos 
uns palitos de mozarela com molho de 
mel. Estavam deliciosos!! A comida chega 
num abrir e fechar de olhos. Tem bom 
aspeto e está boa!!
Já não pedimos sobremesa. Para além de 
serem caras, não houve assim nenhuma 
que nos agradasse verdadeiramente. 
Nem para partilhar!!
Acabamos por sair cedo do restaurante e 
a T ainda me desafia a sair com ela a um 
bar de praia na marginal e por mim, estou 
nessa!! Nem de propósito, ao sairmos do 
restaurante, notamos que a temperatura 
está mais baixa que o habitual das noites 
anteriores e bastante ventosa, pelo que 
acaba por deitar por terra a vontade de lá 
ir e vamos para casa!!
Despeço-me deles e vou à minha vida 
noturna dentro das quatro paredes do 
meu quarto. Faço os meus telefonemas 
para a família e vejo mais um episódio 
da série que estou a seguir. Acabo por 
adormecer relativamente cedo!!

Dia 10 (01/05/23):
É Dia do Trabalhador e é feriado aqui 
também!! São 6h30 da manhã e o meu 
despertador ainda não tinha tocado, já eu 
estava desperta!! Isto não me acontece 

em casa…. Só mesmo aqui 😊
Vamos aproveitar o dia para passear. 
Não sei bem o que me espera. Sei 
que antes vamos tomar o pequeno-
almoço ao café perto de casa antes 
de seguir viagem.
Eles ainda dormem e eu resolvo sentar-
me ao computador e adiantar mais 
algumas das coisas que tenho em mãos 
para fazer tempo.
Começo a ouvir algum movimento em 
casa e resolvo ir arranjar-me. Não quero 
que fiquem à minha espera. Fico pronta 
num instante e ao sair do quarto percebo 
que os meus companheiros ainda estão 
atrasados e que a T ainda vai preparar 
um pré pequeno-almoço para o C. O do 
café não é suficiente…
Vou até à varanda da sala com vista direta 
sobre o Índico e fico extasiada a admirar 
tamanha beleza!! Uma das coisas que 
gosto muito de fazer é observar a rua, 
as pessoas e sempre que as janelas 
e cortinas permitem ver o interior das 
casas. Sou assim… enfim… Por isso, fico 
entretida até estarmos a postos para 
finalmente sair.
Como ainda não tinha comido nada e a 
manhã para mim já ia adiantada, peço 
um Compal de manga e um croissant 
misto prensado. O senhor traz-me o 
sumo e qual não é o meu espanto vem 
um pacote de ½ litro. Em Portugal, os 
pacotes trazem uma quantidade de 
sumo bem mais reduzida 😊 Aproveito 
para beber o meu primeiro café da 
manhã e arrancamos.
Vamos diretos ao “MHM Farms” que 
é um parque exótico de conservação 
de animais localizado em Namacha, 
província de Maputo. A distância que nos 
separa até lá são 85.7 Km, coisa que em 
Portugal levava 45 minutos a percorrer, 
mas que aqui são quase 2h30 de 
viagem. Passamos por várias províncias, 
uma delas pelo menos, piscatória e a 
área envolvente de todas elas é aquela 
terra vermelha, muito pó e as casas de 
chapa na sua maioria. As pessoas que 
nos veem passar acenam contentes e 
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nós retribuímos com um aceno também 
e um toque de buzina. Embora me 
apeteça muito filmar com medo de que 
todas estas memórias se desvaneçam 
no tempo, não consigo. Tenho receio 
que de alguma forma as pessoas se 
sintam ofendidas. Mas a verdade é que 

as províncias pelas quais passámos, 
Matola, Belo Horizonte, Boane, Congoana, 
Bongolo, são exatamente o que vemos 
nos vídeos do TikTok com os miúdos a 
dançar no meio das casas e da terra. De 
todas elas, Matola é a mais desenvolvida. 
É lá que se encontram a maioria das 

“As pessoas que nos veem passar acenam contentes e nós retribuímos com 
um aceno também e um toque de buzina.”
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quintas para os casamentos e há até 
uma universidade. É afastada da cidade 
o suficiente, o que faz desta localidade 
uma zona mais calma e também com 
preços mais acessíveis para alugar ou 
comprar casa por exemplo.
A maioria das estradas que percorremos 

metem medo… As que estão alcatroadas 
estão cheias de buracos e as outras são 
cobertas de gravilha. Durante o caminho, 
só pedia a todos os anjinhos que nenhum 
pneu rebentasse… E nenhum rebentou 
😊 Honestamente, não sei como!!
Quase a chegar ao destino, vemos a 

“Quase a chegar ao destino, vemos a placa a indicar a direção do 
parque, (...)”
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“Vemos umas jaulas em vidro e penso automaticamente que estarão lá 
cobras, mas não vejo nenhum animal.(...) Eu como adoro répteis não perdi a 
oportunidade de me aproximar delas (...)”
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placa a indicar a direção do parque, 
mas quando pensava que já tinha visto 
de tudo em relação à qualidade das 
estradas, somos encaminhados por um 
caminho ainda pior com ruas de terra 
super apertadas com dois sentidos, mas 
onde claramente só passava um carro 
de cada vez e mato denso dos dois lados 
da estrada o que nos faz sentir meio 
perdidos. Mesmo assim, havia algumas 
habitações pelo caminho que nos 
permitiu ir perguntando se estávamos 
mesmo a seguir o caminho certo.
Chegámos!! Está um senhor à porta 
a fazer a cobrança dos bilhetes de 
entrada para o parque. São 500 meticais 
por pessoa, o equivalente a 7,5 euros. 
Estacionamos o carro e fomos explorar 
o parque.
Tem mesmo bom ar!! Muito bem 
conservado e com uma manutenção dos 
espaços exteriores impecável!!
Começamos por ver as aves, são 
os primeiros animais da quinta. São 
imensos e mesmo fofos. Papagaios, 
caturras, piriquitos, de tudo um pouco. 
Como alguns falam, ainda passámos 
uns largos minutos a meter conversa 
com eles, com OLÁS e HELLO e eles 
iam repetindo. Até nos deu a entender 
que percebiam melhor o inglês que 
o português 😊 Não nos podemos 
esquecer, que África do Sul está muito 
perto e naturalmente muitos visitantes 
são de lá.
Continuamos com os macacos, um 
tigre, leão, leoa e outros. Claro que 
também ficamos vidrados com os 
macacos que naturalmente interagem 
com os visitantes, sempre com aquele ar 
malandro e com vontade de vir roubar um 
ou outro objeto. São muito curiosos e por 
isso captam a atenção de qualquer um. 
Continuamos a jornada pelo parque e 
vemos um dromedário. Está na sua vida, 
tranquilamente, enquanto os visitantes 
do parque tiram fotos junto dele. 
Vemos umas jaulas em vidro e penso 
automaticamente que estarão lá cobras, 
mas não vejo nenhum animal. Está um 

tratador ali perto e resolvemos perguntar 
pelas mesmas. O tratador com ar gozão 
diz: “estão mesmo atrás de vocês!!” A T 
dá um grito e começa a correr na direção 
oposta à cobra. Escusado será dizer que 
foi a gargalhada geral. Nós, e os restantes 
grupos, fartamo-nos de rir!! Eu como 
adoro répteis não perdi a oportunidade 
de me aproximar delas, ficar a observá-
las e tirar algumas fotos e vídeos para 
enviar ao Gabriel e ao Paulo. O Gabriel 
tem o mesmo gosto por répteis que eu 
tenho. Penso que ele ia adorar estar aqui 
comigo…
T refeita do susto e exploramos o resto 
do parque. Ainda faltava ver os cavalos 
e zebras 😊
Já estamos com fome e vamos ver o que 
há para comer no único ponto de venda 
de comida e bebidas. Todos pedimos 
o mesmo, frango com batata, arroz e 
salada. Para acompanhar uma coca-cola 
vinda de onde? África do Sul. Fico com a 
carica para recordação. Na relva existem 
algumas mesas com chapéu de sol 
mesmo agradáveis. Também estava um 
dia espetacular de sol e calor. A comida 
demora quase uma hora a chegar…. 
Estamos todos esfomeados…
O almoço passou connosco sempre 
na risota!! O C tem expressões mesmo 
engraçadas e quando revivemos alguns 
momentos passados no hospital é 
quase sempre rir até chorar e desta vez 
não foi exceção 😊
Está na hora de partir para o próximo 
local, fazemos contas para não regressar 
a casa de noite. O caminho é tão mau, 
que o melhor é ainda regressar com 
alguma luz. Fazemos as despedidas de 
alguns dos animais e vamos para o carro. 
Qual não é o espanto, estão avestruzes a 
circular alegremente por entre os carros, 
mesmo junto às pessoas, fazendo a 
delícia principalmente às crianças.
Vamos diretos às Cascatas de 
Namaacha, como quem diz, novamente 
por caminhos pouco diretos e por 
vezes assustadores. Vemos toupeiras, 
ratazanas e macaquitos a passarem em 
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“Vamos diretos às Cascatas de Namaacha, como quem diz, novamente por 
caminhos pouco diretos e por vezes assustadores.”



31RADIAÇÕES Nº13 - Dezembro 2023

dia-a-dia CoM...

frente e junto ao carro.
Saímos do carro e ouço música. Olho à 
minha volta e estão grupos de pessoas 
que ali se reúnem, convivem, comem, 
cantam e dançam. Estão felizes e 
transmitem um bem-estar imenso. A vida 
devia ser sempre assim, vivida com esta 
leveza…. Estou bem ali e só me apetecia 
que me chamassem para me juntar a 
eles… sorri como que pertencesse ali, 
como se fosse um deles…
Na cascata principal havia fila para 
tirar fotografias e nós esperamos 
pacientemente pela nossa vez. 
Observamos as árvores que se encontram 
à nossa volta e que nos abrigam do sol 
e reparamos numa em particular com 
uma teia de aranha gigante que ocupava 
grande parte dos ramos da árvore. Não 
vimos a aranha responsável por aquele 
espetáculo de teia, mas suspeitamos 
que seja uma tarântula. Não me lembro 
de ter visto algo assim alguma vez.
A natureza que nos rodeia é linda e 
vamos espreitar o local onde desagua 
a água que desce da cascata. Tivemos 
a sorte de estarmos perto da hora do 
pôr do sol, pelo que a luz que ilumina o 
espaço dá um brilho especial a todo o 
ambiente. Fecho os olhos, respiro fundo 
e tento levar na memória tudo o que 
acabei de ver…
Está na hora de regressar e ainda nos 
esperam as mesmas estradas, os 
mesmos caminhos cheios de buracos 
e gravilha…. Vai ser mais uma aventura 
e desta vez com a luz a ficar cada vez 
mais ténue…
Está um fim de tarde lindo!! As cores em 
África a esta hora são ainda mais bonitas 
e intensas. Percorremos quilómetros 
de estrada junto a planícies e com 
alguns lagos. A vista é incrível…. Sinto-
me comovida. Penso na família que 
teve de sair de África em particular na 
minha mãe e nos meus avós que já não 
estão connosco. Não consigo conter 
as lágrimas. Peço-lhes que me ajudem 
a trazer no coração mais esta vinda a 
Moçambique. Que me ajudem a não 

esquecer o quão bela pode ser a vida e 
como é bom vivê-la!! Talvez tenha sido 
ao longo destes quilómetros para casa 
que vivi os minutos mais comoventes da 
minha segunda estadia neste país
O dia não termina aqui… ficou combinado 
um café com o E, um dos amigos que 
fiz quando estive aqui no ano passado. 
Ele é sem dúvida uma das pessoas 
mais conhecidas de Maputo (brincamos 
sempre com isso), quando saímos com 
ele todos o cumprimentam. É muito 
simpático e bem-disposto o que gerou 
grande empatia entre nós. Ir embora 
sem lhe dar um abraço estava fora 
de questão, mesmo que isso tenha 
significado dormir menos horas que o 
suposto.

Dia 11 (02/05/23):
Acordo com a nostalgia do último dia 
desta segunda volta…
As horas do dia de trabalho vão passando 
a voar e vou sentindo o peso cada vez 
mais forte de mais uma despedida. 
Vou ao café como tem sido habitual, 
mas desta vez trago uns bolinhos para 
partilhar com os colegas da unidade e 
da física.
Dado que o C trouxe almoço, combino ir 
almoçar com o diretor do serviço. Médico 
que é médico faz os outros esperar e aqui 
não é exceção 😊 O encontro com ele à 
hora combinada foi um pouco atribulado, 
mas aconteceu. Mesmo sendo eu de 
fora, tive de lhe indicar o caminho até ao 
nosso, meu e do C, restaurante preferido, 
o Ocean. Tive de tomar as rédeas do 
almoço, decidindo a mesa e o prato 😊
Foi um almoço bastante agradável. 
Conseguimos conversar sobre assuntos 
pessoais, familiares e profissionais. 
Descobrimos que somos os dois de 
80 e que sou mais velha que ele uns 
meses. Houve momentos de pura risada 
e outros sérios onde dissertámos sobre 
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a radioterapia aqui, em Portugal e no 
mundo. As horas passaram e quando 
dei conta já estava próximo da hora 
de saída com o Sr. C à nossa espera. 
Mando rapidamente uma mensagem 
ao C a avisar que só vou conseguir ir 
para casa mais tarde. Ainda por cima, 
tenho trabalho para acabar… sinto os 
nervos a subir por mim acima, mas o 
médico continua tranquilo e ainda pede 
uma cerveja como sobremesa… Só 
me apetece lançar as mãos à cabeça 
e fugir. De fato eles conseguem levar 
a vida de uma forma que nós não 
somos capazes…Terminada a cerveja 
“rachamos” o almoço, para ninguém 

se sentir constrangido e seguimos em 
direção ao hospital.
Despeço-me e agradeço a companhia. 
Fica a promessa de um outro almoço ou 
jantar numa próxima vinda cá!!
Termino o doente que tenho em mãos 
e faço as despedidas finais aos colegas 
que ainda estavam na unidade a tratar e 
aos meus colegas da física, L e D. Saio do 
serviço mais uma vez com a sensação 
que soube a pouco. Gosto genuinamente 
de estar aqui e sentir que de fato 
estou a ajudar. No fundo, que estou a 
contribuir um bocadinho que seja, para a 
continuidade da vida daquelas pessoas 
que estão doentes. Muitas delas num 

Acordo com a nostalgia do último dia desta segunda volta…
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sofrimento atroz e com muitos poucos 
recursos… há tanto, mas tanto trabalho 
para fazer aqui…
Tenho outro motorista à minha espera 
para me levar a casa. O Sr. C já não 
conseguia esperar mais por mim. No 
entanto, deixa uma série de mensagens, 
preocupado com a hora que tem de 
me ir levar ao aeroporto amanhã de 
madrugada. Quero deixá-lo sossegado e 
acabo por combinar logo tudo 😊
Para fechar em grande estes dias, só 
me falta despedir dos restantes amigos, 
amigos dos meus colegas, mas que 
de alguma forma, passaram também 
a ser meus!! Combinámos um copo no 
restaurante “Mundos”, ali bem perto de 
casa. Eu já estou em cima da hora de 
ir para lá, mas tenho uma coisa para 
fazer antes. Quero deixar um miminho 
à T para retribuir todo o carinho que 
teve para comigo estes dias e vou ao 
Lokal comprar um gelado de manga e 
maracujá que ela adora!!
Depois da tarefa feita, vou rapidamente 
ter com eles ao restaurante. Ainda 
somos uns sete. O grupo é maior, mas 
nem todos conseguiram vir…. Vêm todos 
bem vestidos do trabalho e eu nem me 
consegui arranjar como deve ser… enfim… 
O que interessa é que correu mesmo 
bem!! Bebemos, comemos uns tacos 
e matámos saudades!! Há foto, risos e 
abraços e a certeza de que nos voltamos 
a encontrar. Aqui ou em Portugal!!
Volto para casa acompanhada da T e do 
C!! A T já tinha dado conta do gelado no 
congelador!! Como é que é possível!! 😊
Tinha pedido à V que não me lavasse 
mais roupa para não ir com ela molhada 
na mala, mas ela é muito engraçada e 
faz o que entende que deve ser feito. No 
ponto de vista da V eu não podia ir para 
casa com roupa por lavar; no meu, só não 
queria ir com ela molhada… HAHAHA!
Já é tarde. Despeço-me da T e do C!! 
Foram mais uma vez uma companhia 
excelente!! Espero vê-los em breve em 
Portugal uma vez que vêm de férias no 
próximo mês.

Faço os meus últimos telefonemas de 
cá para casa e vou fazer a mala. Tenho 
de me levantar bem cedinho para ir para 
o aeroporto!!

Dia 12 (03/05/23):
São 4h30 e toca o despertador!! É o dia 
do regresso a Portugal… 
Arranjo-me e ainda como meia arrufada 
com o meu Compal de banana!! Tenho o 
Sr. C lá em baixo à minha espera!!
Vou no banco da frente e conversamos 
sobre tudo e sobre nada nos 20 minutos 
que nos separam do aeroporto!! É com 
alguma emoção que me despeço deste 
amigo querido!!
Protejo a mala dos encontrões do porão 
e faço o check-in. Desta vez não levo a 
mala com peso a mais e sigo bem mais 
aliviada para cima. No ano passado foi 
o filme completo. Tinha mais 1.5kg que 
o permitido e tive de rasgar a proteção 
da mala, tirar uma ou duas coisas para a 
mala do computador e voltar a repetir o 
processo. Foi uma situação maçadora!!
Passo os seguranças e páro no controlo 
fronteiriço para carimbar o passaporte. 
Volto a não ter qualquer tipo de razão de 
queixa dos funcionários do aeroporto. 
Todos muito simpáticos!!
As lojas já estão abertas e aproveito para 
trazer mais cajus e café!! Desta vez não 
comprei mais nada!! Como ainda tenho 
algum tempo até ao embarque resolvo 
ir tomar um café e comer um pastel 
de nata. Sento-me na esplanada junto 
à janela e vejo o avião que traz o meu 
colega D, aquele que vim substituir, e me 
vai levar de volta a Portugal. Mal o avião 
aterra trocamos mensagens e passo 
alguns recados relacionados com os 
doentes que ficaram por fazer. Quase que 
nos víamos, mas desta vez foi mesmo 
um cruzar de longe no aeroporto à ida e 
à vinda!! Infelizmente não foi possível ser 
de outra forma.
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O embarque é realizado com tranquilidade 
e fico novamente sentada nos lugares do 
meio. Vou ao corredor, mas sem ninguém 
ao meu lado, o que até agradeço pois 
consigo ir um pouco mais à vontade!!
O avião tem partida à hora prevista, o que 
agradeço, pois ainda tenho pela frente 11 
horas de voo.
À medida que o avião vai ganhando 
velocidade, relembro os dias fantásticos 
que passei aqui e a tristeza de ter de os 
deixar para trás mais uma vez. Faço um 
esforço para arranjar uma solução para 
tornar os dias mais leves em Portugal. 
Trago Moçambique no 
A viagem correu bem. Deu para dormitar, 
ver filmes, séries, não fazer nada!! A 

ansiedade de voltar a estar com o meu 
marido e o meu filhote aumentam à 
medida que vou vendo o gráfico de 
aproximação a Portugal…. Está quase!!
O melhor de ir, é voltar!! É também saber 
que a vida continua junto de quem 
amamos!!
Ainda assim, termino exatamente como 
comecei:

“Nem quero acreditar que pisei 
novamente este chão, esta terra 
chamada Moçambique. Nunca pensei 
que em menos de 1 ano voltaria aqui…”
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ESPAÇO ATARP
Reconhecimento, Formação e Coesão, são os pilares de 
ação da ATARP e estão refletidos nas suas atividades.
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AÇÕES PROMOVIDAS

Um dos principais objetivos da ATARP é promover o reconhecimento das 
diferentes profissões que representa. Para que esse objetivo seja atingido, a 
associação realiza ações a nível social, profissional e legislativo. 

Destacam-se o 1º Ciclo de Formação em Publicação Científica, mas sobretudo, 
o XX CNATARP. Este possui posição de destaque nesta secção por ser um 
evento de grande relevo na formação em Portugal nas áreas da Radiologia, 
Radioterapia e Medicina Nuclear.

1º Ciclo de Formação em Publicação Científica
10, 11 E 17 DE OUTUBRO 2023

Evento realizado em formato 
online, onde foram abordados 
vários temas relacionados com 
artigos científicos (ética, avaliação 
de pares, recomendações 
práticas),  dados e privacidade 
(numa perspetiva ética e legal). 

Testemunho

Beatriz Morais, Técnica de Radioterapia
Participante do 1º Ciclo de Formação em Publicação Científica

“Na minha opinião o ciclo de formação em publicação científica foi muito interessante e uma 
excelente oportunidade de aprendizagem sobre a área da investigação. Em todas as sessões 
foram abordados subtemas muito pertinentes e foi possível clarificar todo o processo de 
submissão de artigos. No meu caso, este ciclo de formação foi muito importante porque estou 
a desenvolver a tese de mestrado e permitiu-me esclarecer algumas dúvidas, por exemplo 
sobre a gestão de referências bibliográficas e sobre a publicação e gestão de dados de 
investigação. Considero que seria uma mais-valia haver mais iniciativas neste âmbito e gostaria 
de parabenizar a ATARP por continuar a promover e disseminar o conhecimento científico.”
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Evento bianual presencial que agrega conhecimento atual e relevante das três 
áreas que a ATARP representa.  
Este evento não só proporciona a aquisição e a atualização de conhecimento 
profissional, mas também promove o convívio pessoal entre colegas de 
profissão. Proporciona troca de experiências profissionais, conducente à 
união profissional. 

XX CNATARP - Testemunhos e Registo 
fotográfico
3 E 4 DE NOVEMBRO 2023
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Testemunhos

Pedro Conde, Técnico de Radioterapia
Orador e Moderador no XX CNATARP

“O XX Congresso Nacional da ATARP, com as suas sessões científicas dedicadas à radiologia, 
radioterapia e medicina nuclear, demonstrou a importância da formação contínua em todas as 
áreas. A importância de uma melhoria contínua, não só do conhecimento de cada indivíduo, 
enfatizou a relevância de podermos dar um melhor acompanhamento aos nossos doentes 
e melhorarmos em conjunto enquanto serviços. Ao proporcionar temáticas transversais 
às diferentes áreas demonstrou também a importância da interação e comunicação entre 
serviços para em conjunto poderem executar as suas funções com melhor qualidade em prol 
do doente.
As temáticas explanadas foram variadas e exploraram vastas áreas e conteúdos importantes. 
O seu conteúdo inovador ao nível da nanotecnologia, como nas inovações tecnológicas mais 
recentes que poderão permitir avanços e melhorias da forma de tratamento dos doentes. 
Outros temas mais “terra-a-terra” que nos demonstram a realidade do dia a dia de um serviço 
com mais ou menos capacidades tecnológicas, a importância da equipa multidisciplinar tanto 
ao nível dos cuidados de saúde do doente como a sua componente mais virada para a gestão 
de recursos e competências do TSDT.
A nível pessoal, ao moderar o tema “PET/CT no planeamento de Radioterapia”, achei deveras 
interessante a junção dos colegas de diferentes áreas (radioterapia e medicina nuclear) por ser 
um território que os une. Na medida em que é necessário ter em atenção certos parâmetros 
de aquisição importantes para o seu uso na radioterapia, e que por vezes se não houver 
comunicação e interligação entre serviços (técnicos, físicos, médicos, etc.) esses mesmos 
parâmetros podem passar despercebidos. Como tal, este tema gerou grande correspondência 
na plateia, havendo grande partilha de conhecimentos das diferentes áreas e comunicação 
da realidade de cada serviço, tendo sido pena o pouco tempo disponibilizado para tal debate. 
Desde já deixo o meu reforço para que no futuro se incentive a realizar mais temas em que haja 
a junção de colegas de diferentes áreas, pois teremos conhecimentos e experiências diferentes 
para partilhar importantes para a nossa melhoria contínua.
Quanto à seção científica de radioterapia estereotáxica na qual apresentei, achei muito 
interessante a diversidade de tecnologias que estão a começar a aparecer que nos vão permitir 
realizar um melhor tratamento. Nomeadamente na área do planeamento no qual dissertei achei 
muito importante a contínua procura de métodos para melhorar o delineamento dos volumes 
e ter uma maior precisão do conhecimento da fisiologia do tumor. Penso ter sido uma seção 
científica que cativou a plateia na procura constante de novas tecnologias e dispositivos para 
a execução das nossas funções.
Deveras um congresso muito enriquecedor no qual se pode evidenciar a multidisciplinaridade 
para otimização das nossas tarefas e partilha de conhecimentos e realidades nas nossas 
áreas. Gratifico a enorme experiência da equipa da ATARP pela capacidade e perseverança na 
realização deste congresso, agradeço também o convite que me foi endereçado. Com certeza 
absoluta uma experiência que aconselho e irei repetir.”
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Inês Marques, Técnica de Medicina Nuclear
Participante no XX CNATARP

“Participar no Congresso Nacional da ATARP é sempre um momento de enorme partilha! Neste 
XX Congresso houve partilha de conhecimentos, de experiências e de diferentes realidades, 
o que me proporcionou um crescimento pessoal e profissional que inevitavelmente contribui 
para uma melhor prestação de cuidados de saúde na minha prática diária enquanto profissional 
de saúde. Os debates, entre as diferentes áreas que esta Associação representa, permitem a 
reflexão sobre os métodos de trabalho do nosso quotidiano, constituindo momentos de grande 
enriquecimento para todos nós.
Mas, na verdade, este não foi só um evento de aquisição e atualização de conhecimentos, foi 
muito para além disso, foi o encontro e reencontro de muitos colegas/amigos. E tão bom que 
foi poder conciliar todas estas vertentes!
Ao longo dos anos, em que tenho participado nestes congressos, as expectativas vão sendo 
cada vez maiores e conseguem sempre ser superadas. Obrigada por toda a vossa dedicação.
Parabéns ATARP!”

Sofia Maria, Técnica de Radiologia
Participante no XX CNATARP

“O XX CNATARP apresentou temáticas atuais e pertinentes na área da Radiologia, que permitirão 
certamente uma melhoria nas práticas diárias dos profissionais da área.
Proporcionou troca de ideias, conhecimento de diferentes realidades profissionais, contato 
com novos avanços tecnológicos apresentados pelas mais variadas marcas e esclarecimento 
de questões legislativas/normativas.
Este evento é sempre uma excelente opção, não só no que se refere ao contexto científico, mas 
também na sua vertente social, uma vez que conseguimos rever colegas, professores, antigos 
estagiários, representantes e formadores da indústria.”
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Registo fotográfico

Existem momentos do XX CNATARP que irão ficar na memória de quem o vivenciou. 
Para estes, os registos fotográficos ajudarão a recordar, mas para quem não pôde 
estar presente, fica um vislumbre do que ocorreu.
Seguem-se alguns dos momentos captados fotograficamente, organizados por 
temáticas e dias de ocorrência.  

DIA 1 - 3 DE NOVEMBRO

Abertura do secretariado

Sessões científicas dedicadas à área da Radiologia na Sala Mondego

Sessões científicas dedicadas à área da Radioterapia na Sala Almedina

Sessões científicas dedicadas à área da Medicina Nuclear na Sala Sofia 

Comunicações livres 

Sessões momento indústria 

Social e networking

Cerimónia de abertura e conference cocktail

DIA 2 - 4 DE NOVEMBRO
 

Sessões científicas dedicadas à área da Radiologia na Sala Mondego 

Sessões científicas dedicadas à área da Radioterapia na Sala Almedina

Sessões científicas dedicadas à área da Medicina Nuclear na Sala Sofia

Conferência final

Entrega de prémios e sessão de encerramento

Social e networking

VER 

VER 

VER 

VER 

VER 

VER 

VER 

VER 

VER 

VER 

VER 

VER 

VER 

VER 
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DIA 1- Abertura do evento e do secretariado
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Sessões científicas dedicadas à área da Radiologia na Sala Mondego
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Sessões científicas dedicadas à área da Radioterapia na Sala Almedina 
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Sessões científicas dedicadas à área da Medicina Nuclear na Sala Sofia 
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Comunicações livres
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Sessões momento indústria
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Social e networking
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Cerimónia de abertura e conference cocktail
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DIA 2 - Sessões científicas dedicadas à área da Radiologia na Sala Mondego
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Sessões científicas dedicadas à área da Radioterapia na Sala Almedina
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Sessões científicas dedicadas à área da Medicina Nuclear na Sala Sofia
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Conferência final
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Entrega de prémios e sessão de encerramento
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Social e networking
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SAVE-THE-DATE

A ATARP tem como objetivo disponibilizar a todos os profissionais das áreas 
da radiologia, da radioterapia e da medicina nuclear, formações de relevância 
para a promoção de profissionais de excelência. Assim como outras atividades 
que promovam a coesão e a divulgação das profissões.

Nesta secção encontram-se as Formações ATARP, e outras atividade das 
áreas, a lembrar a partir de Janeiro.

Publicação e Gestão de Dados de 
Investigação

Inscrições brevemente

Brevemente Janeiro 2024

Open Call artigos revista 
Radiações

Envie os seus artigos para o email: 
revistaradiacoes@atarp.pt

até 27 de Julho 2023

OPEN 
CALL
ART I GOS
Revista Radiações

Submissões abertas 
em permanência

mailto:revistaradiacoes%40atarp.pt?subject=
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SOLUÇÕES DE 
RADIOLOGIA

www.medxray.pt

Sonialvision G4

RADspeed Pro DR

MobileDaRt MX8c
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Junte-se à ATARP

https://www.atarp.pt/index.php/gestao_socios/signup


SUPLEMENTO REVISTA
Esta edição da Revista Radiações contém como suplemento 
o Livro do Congresso XX CNATARP para acesso a todos.
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